
PROJETO de revitalização tem tudo para dar uma nova cara à W3 Sul, que hoje teme a decadência 
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ocal movimentado, com 
estacionamento, sem 
problemas de trânsito, 

seguro, bem iluminado e com 
- lojas atrativas. Os tempos de 
glória da W3 Sul podem vol-
tar. Dentro de 60 dias será 
aberto um concurso nacional 
para o projeto de revitaliza-
ção da avenida e do Setor 
Comercial Sul. O governo do 
DF liberou R$ 151 mil para o 
começo das obras de melho-
ria da avenida. Em dois 
meses, todo calçamento esta-
rá recuperado. 

O edital do projeto para 
a revitalização está em fase 
de elaboração. O Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) 
será convidado a participar 
da comissão julgadora devi-
do ao tombamento da área. 

Pesquisa realizada pela 
Federação do Comércio do 
DF (Fecomércio) indica que 
os principais problemas na 
avenida apontados por 200 
empresários, 200 moradores, 
além de consumidores, são 
de estacionamento, falta de 
segurança e calçadas esbura-
cadas. Atualmente há 700 
vagas nos canteiros centrais. 
Couto afirma que se fosse 
diminuída a largura deles, 
ampliando o estacionamento 
para os dois lados da pista, o 
número de vagas poderia 
chegar a três mil veículos. 

não faltam para o 

De acordo com o secretário 
de Infra-Estrutura e Obras, 
Tadeu Filippelli, não será 
avaliado somente um bom 
desenho, mas a projeção co-
mercial. 

Na W3 Sul existem 582 es-
tabelecimentos, distribuídos 
em 123 segmentos. Desses, 
28% são bancos. Os serviços 
automotivos também se des-
tacam. A manutenção e servi-
ços abrigam 26% das lojas, 
comércio de peças e acessó-
rios, outros 17%, e comércio 
de veículos mais 10%. 

Embora amargue o aban-
dono, o comércio já dá sinais 
de reação. O prefeito da W3 
Sul, Eli Walter Couto, diz que 
das lojas existentes na aveni-
da, atualmente cerca de 60 
estão fechadas. O número 
ainda esteve maior no perío-
do de 1992 a 1999, quando 
cem lojas deixaram de fun-
cionar. 

Segundo Couto, somente 
a promessa de revitalização 
da W3 Sul fez com que o co-
mércio melhorasse. Ele espe-
ra que a avenida volte a ser o 
centro comercial de Brasília, 
como era até o início da déca-
da de 80, antes da chegada 
dos shoppings centers. 

prefeito da W3 Sul. Segun-
do ele, as Quadras 700 po-
deriam se transformar em 
comércio para abrigar cen-
tros gastronômicos com res-
taurantes, lanchonetes, sor-
veterias e áreas de lazer. 

Ele exemplifica que pra-
ças como a 21 de Abril, na 
708, e a do Índio, na 504, se-
riam mais freqüentadas se 
tivessem fontes luminosas e 
palcos para a apresentação 
de artistas locais. O am-
biente agradável, com me-
sas do lado de fora servi-
riam de atrativo para o pú-
blico. (E.M.) 
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O perfil da W3 Sul está 
mudando. Deixou de ser es-
tritamente comercial para 
abrigar empresas de presta-
ção de serviços. Em toda a ex-
tensão da avenida há cabelei-
reiros, restaurantes, pensões, 
cursinhos, academias, sede 
de partidos políticos e casas 
de adivinhação. Somente 
templos religiosos são dez. 
De acordo com o presidente 
da Associação Comercial do 
DF, Carlos Magno Melo, as 
empresas de serviço são uma 
nova tendência, especialmen-
te os colégios. 

Segundo ele, o novo nicho 
de mercado acaba por trazer 
consumidores e com isso, di-
namiza o comércio. "Não tem 
como dizer que a W3 Sul está 
morta se não se encontra es-
tacionamento no local", diz 
Melo. Ele ressalta que a ca-
rência de espaço comercial na 
avenida faz com que as resi-
dências voltadas para a pista 
abriguem empreendimentos. 

Outra tendência da aveni-
da é a setorização comercial. 
Atualmente se verifica gran-
de quantidade de lojas de 
material de construção, aca-
bamento e, mais ao final da 
via, de revendedoras de car-
ro. Melo diz que as revende-
doras aproveitam o tamanho 
das lojas, que por 
serem mais anti-
gas são mais es-
paçosas, que se 
adequam à ativi-
dade. Para ele, a 
setorização é de-
finida pelo mer-
cado. E exempli-
fica que perto da 
Obcursos, está 
aumentando o número de pa-
pelarias e lojas de público jo-
vem. 

A polêmica sobre a exis-
tência de várias igrejas na 
avenida é vista com cautela 
por Melo. Ele acredita que ao 
ocupar espaços comerciais, 
os templos acabam por trazer  

clientes para as lojas próxi-
mas. Mas necessitam de 
grande número de estaciona-
mentos. Segundo ele, é preci-
so que essas pessoas perma-
neçam na via para estimular 
o comércio. "A revitalização 
dá condições das pessoas pa-
rarem e não só a usar como 

uma via de escoa-
mento de trânsi-
to", disse. 

O presidente 
da Associação Co-
mercial diz que o 
mercado consumi-
dor próximo à W3 
Sul não pode ser 
subestimado. Nas 
quadras 300 e 100 

há cerca de 12 mil habitantes 
por quadra, enquanto que nas 
700 residem outros seis mil. 
"É um mercado cativo bom", 
contabiliza. Dados da Feco-
mércio mostram que 10% dos 
empresários do local conside-
ram a localização ótima e ou-
tros 32,5%, boa. (E.M.) 

Nada mais de passear 
sobre calçadas esburacadas. 
Com  as obras do GDF, que 
começam na segunda-feira, 
as calçadas serão recupera-
das. Pedras portuguesas, 
ladrilhos, ardósias e blo-
quetes intertravados vão 
substituir os locais depre-
dados respeitando o calça-. 
mento original. 

As obras vão incluir a 
demolição de 455 metros 
cúbicos de calçamento, a 
colocação de 209 metros 
quadrados de blocos inter-
travados, outros 547 metros 
quadrados de calçadas por-
tuguesas e mais de um mi-
lhão de metros de meios-
fios. O lançamento da obra 
ocorreu ontem, no Restau-
rante Roma, com a presen-
ça do secretário de Infra-Es-
trutura e Obras, Tadeu Fi-
lippelli, e de representantes 
do comércio e da indústria 
do DF. 

O secretário assegurou 
que a preocupação do go-
verno com a revitalização já 
rendeu idas ao Rio de Janei-
ro para consultas com o ar-
quiteto Oscar Niemeyer. Se-
gundo Filippelli, o desvir-
tuamento de função da W3 
Sul, que passou a abrigar 
empresas de serviços, é 
apenas um dos problemas 
da avenida. A preocupação 
do GDF abrange a falta de .  
estacionamento, o trânsito e' 
a adequação do comércio,: 
com a discussão de um proj 
grama visual para conser-. 
vação das fachadas. 

"A recuperação vai im-
pulsionar as vendas com. 
um melhor projeto urbanís-' 
tico para quem faz com-
pras, moradores e pessoas 
que passm no local. "(E.M.) 
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